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CRID/ESECS/IPLeiria escolhido pelo trabalho na área das tecnologias inclusivas
IPLeiria recebe visita de associação da Guiné

para conhecer recursos para a inclusão
O Centro de Recursos para a Inclusão Digital da Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria (CRID/ESECS/IPLeiria) recebeu no dia 12 de outubro, a visita da Associação Guineense de Reabilitação e Integração dos Cegos (AGRICE), no âmbito do projeto “Acesso de deficientes visuais, comunidade educativa e organizações da sociedade civil a recursos para a educação inclusiva” (ADVOCARE). 

«O CRID/IPLeiria/ESECS foi escolhido pela ACAPO para integrar esta visita da associação guineense, pelo trabalho desenvolvido na área das tecnologias da informação e da comunicação, dos recursos para a educação e acesso à informação pelas pessoas com necessidades especiais, ao nível nacional e internacional», explica Célia Sousa, docente da ESECS/IPLeiria e responsável pelo CRID.

O projeto ADVOCARE, assinado em maio deste ano entre a União Europeia e a República da Guiné-Bissau, prevê que os professores da AGRICE tenham contacto com os equipamentos do CRID e recebam formação acerca da sua utilização e da construção de diferentes materiais, nomeadamente livros em braille e imagens em relevo. Com uma duração de três anos, o ADVOCARE conta com um financiamento de cerca de 540 mil euros, dos quais 90% são mobilizados pela União Europeia e 10% pela AGRICE.
O Centro de Recursos para a Inclusão Digital do IPLeiria destina-se a todos os cidadãos com necessidades especiais e seus familiares, marcando a diferença a nível regional, nacional e internacional. Pretende, entre outros, fomentar a utilização das TIC por parte de todos os cidadãos; contribuir para uma sociedade inclusiva capaz de dar resposta às diferentes necessidades que a diversidade de indivíduos atualmente apresenta; disponibilizar recursos que permitam analisar problemas ligados ao processo ensino/aprendizagem, e elaborar, implementar e avaliar as soluções desses problemas pelo seu desenvolvimento e exploração; responder a determinadas necessidades da comunidade, por vezes limitadoras em múltiplos aspetos, como a conversão de textos para braille, sinalética, entre outros, no sentido de diminuir as dificuldades e privilegiar a igualdade de oportunidades; e apoiar e cooperar com os PALOP na área da acessibilidade eletrónica para todos. É o único centro com estas características no País.
Anexo:
Fotografias da visita da AGRICE ao CRID/ESECS/IPLeiria.
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